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Introdução 

Os surfactantes são moléculas anfifílicas que 
constituem uma classe importante de compostos 
químicos amplamente utilizados em diversos setores 
industriais (1). A maioria dos surfactantes disponíveis 
comercialmente é sintetizada a partir de derivados de 
petróleo. Com o aumento da preocupação entre os 
consumidores, combinada com novas legislações de 
controle ambiental, o interesse em biossurfactantes 
tem aumentado significativamente em decorrência de 
serem naturalmente biodegradáveis e de baixa 
toxicidade, diminuindo assim o impacto ambiental (2). 
Algumas espécies do gênero Bacillus  são conhecidas 
pela sua capacidade de produzir compostos com 
propriedades tensoativas, dentre estes, destaca-se a 
surfactina de B. subtilis, considerada como um dos 
mais potentes biossurfactantes já conhecidos (3). 

Este trabalho tem como objetivo a caracterização 
estrutural e físico-química dos biossurfactantes 
LBBMA 111A e LBBMA 155, produzidos por Bacillus 
sp. LBBMA 111A e Bacillus subtilis LBBMA 155, 
respectivamente.  

Resultados e Discussão 

A caracterização estrutural por Espectrometria de 
Massas, Infravermelho e Ressonância Magnética 
Nuclear, permitiu a identificação do surfactante 
LBBMA 155 como surfactina e do LBBMA 111A como 
mistura de surfactina, fengicina e iturina. A 
característica estrutural destas moléculas é a 
presença de um ácido graxo específico ligado a uma 
porção de aminoácidos, o que lhes confere um caráter 
anfifílico.  
A concentração micelar crítica (CMC) dos surfactantes 
purificados foi estimada por quantificação da tensão 
interfacial pelo método de du Nouy (4). Os 
biossurfactantes LBBMA 111A e LBBMA 155 
apresentam excelentes propriedades tensoativas, pois 
os seus valores de CMC (150 e 180 mg L-1, 
respectivamente) estão na faixa (1-200 mg L-1) dos 
considerados como biossurfactantes potentes.  

Os biossurfactantes LBBMA 111A e LBBMA 155 
foram capazes de formarem emulsões estáveis com 
petróleo, querosene e hidrocarbonetos alifáticos e 
aromáticos puros. Os altos índices de emulsificação 
(E48, %) obtidos pelos biossurfactantes LBBMA 111A 
(96,4, 78,35, 75,91,74,63 e  72,56%) e LBBMA 155 
(82,74, 71,81, 73,81, 74,00 e 82,16%), comprovam a 
alta capacidade desses tensoativos em estabilizar 
emulsões com petróleo, tolueno, hexano, querosene e 
hexadecano ao longo de 48 horas respectivamente. 
A avaliação da estabilidade dos biossurfactantes 
purificados foi realizada frente a variações de pH, 
temperatura e força iônica (NaCl), quanto à 
estabilidade da emulsão formada e a variação da 
atividade interfacial, utilizando-se o parâmetro tensão 
interfacial (TI) referente a CMC. Os surfactantes 
produzidos por Bacillus sp. LBBMA 111A e B. subtilis 
LBBMA 155 mostraram ser termoestáveis na faixa de 
20-70°C, estáveis em valores de pH acima de 5,0 e 
resistentes a presença de até 5% de NaCl.  

Conclusões 

A análise estrutural demonstrou que os surfactantes 
produzidos Bacillus sp. LBBMA 111A e B. subtilis 
LBBMA 155 são pertencentes a classe dos 
lipopeptídeos.  
As características químicas e propriedades funcionais 
permitem evidenciar o grande potencial dos 
surfactantes LBBMA 111A e LBBMA 155 para 
aplicação em diversos segmentos industriais. 
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